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Nosso objetivo é apresentar uma faceta da investigação da 
autora sobre o Dicionário da Língua Espanhola ou Dicionário da 
Real Academia Espanhola da Língua (DRAE). Reconhecemos a 
Real Academia (RAE) como uma instituição normativa e prestigiosa 
que dita regras que direcionam os estudos sobre a língua espanhola 
no mundo hispânico. Pautados nesta premissa, analisamos, em nosso 
estudo, as vinte e duas edições do dicionário usual da RAE (DRAE), 
publicadas de 1780 a 200, e as duas edições do Dicionário da Língua 
Castelhana ou Dicionário de Autoridades (DA), publicadas de 1726 a 
1770, pela mesma instituição. Tivemos o propósito de identificar as 
vozes da RAE sobre a língua espanhola, contidas nos prefácios, para 
compará-las aos verbetes relacionados à língua.  

Observamos, nas diversidades encontradas na elaboração dos 
enunciados lexicográficos, variadas visões de língua que estão 
relacionadas a distintos momentos históricos, políticos e sociais, que 
se refletem e se registram nas obras lexicográficas, objeto de nossa 
análise.  


